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20 MESES DE CRESCIMENTO
CONSTANTE DO EMPREGO

O ramo metalúrgico abriu
37.792 novos postos de
trabalho em todo o Brasil de
janeiro a abril deste ano,
segundo balanço da
Confederação Nacional dos
Metalúrgicos da CUT
(CNM-CUT) e do Dieese.
Assim, já são 20 meses de
crescimento constante de
emprego no setor.
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Trabalhadores na Delga exigem uma proposta melhor

AMANHÃ TEM TELÃO
NA SEDE DO SINDICATO.
BRASIL X JAPÃO, 16h.

VENHA TORCER CONOSCO!

Acordos de PLR na Usimatic e
Magneti Marelli. Luta na Delga

COPA 2006

Setor metalúrgico

Os trabalhadores na
Usimatic e Magneti Marelli,
em São Bernardo, e na En-
getref, em Diadema, aprova-
ram ontem propostas de
PLR.

Na Usimatic, o pessoal
vai receber a primeira parce-
la no dia 20 de julho e a se-
gunda no dia 20 de janeiro.

Já o pessoal na Engetref
embolsa a primeira parcela
no dia 5 de julho e a segun-
da em 5 de setembro.

Na Magneti Marelli, a
assembléia aprovou a propos-
ta sobre o valor total da PLR.
Os companheiros já tinham
embolsado em abril a primei-
ra parcela. A segunda vem
dia 15 de dezembro. “A apro-
vação por ampla maioria dos
trabalhadores reflete o acer-
to nas negociações”, disse o
diretor do Sindicato, Juarez

Barros, o Buda.
Ele aproveitou para a-

lertar o pessoal sobre os refle-
xos do plano da Volks de de-
mitir e cortar direitos. “Se isso
passa na montadora, imagine
o que acontecerá na cadeia
produtiva”, indagou Buda,
pedindo solidariedade à luta
dos companheiros na Volks.

Rejeição
Na Delga, em Diadema,

os companheiros rejeitaram a
proposta apresentada pela
empresa por considerar o va-
lor muito baixo. Em seguida,
aprovaram aviso de greve.

Depois da assembléia, a
empresa marcou nova nego-
ciação para amanhã. “Se nes-
se encontro a direção da fábri-
ca não melhorar a proposta, a
produção pode parar logo em
seguida”, disse o diretor do
Sindicato José Mourão.

Leia mais sobre a Copa na página 4.

Polícia Federal confirma
a lista de Furnas

A Polícia Federal confirmou a
autenticidade da lista de Furnas, um
documento que registra um esquema

de caixa dois a 156 políticos,
principalmente do PSDB e do PFL.

Com a confirmação, a Polícia desmente
relatório da CPMI dos Correios. Página 2
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�Show de bola é ganhar�

Juninho Pernambucano, destaque nos treinos, deve continuar fora do time

Alemanha e Inglaterra
terminam em primeiro

Informática
Profissionalizante

e Web Design
Por R$ 29,00

em Santo André e São
Bernardo. Seja um profis-

sional qualificado,
Curso Profissionalizante:
(Windows Xp, Word Xp,
Power Point Xp, Excel Xp,

Novas  Tecnologias e
Internet).  Curso Web
Design: (Photoshop,

HTML, Dreamweaver,
JavaScript, Flash, Corel

Draw). A mensalidade é de
R$ 29,00 para sócios

e de R$ 39,00 para não
sócios e o material didático
é  parcelado em 2 vezes de

R$ 28,00 para
Profissionalizante e em 3
vezes de R$ 26,00 para

Web. Vários dias e horários
de aula, inclusive aos sába-
dos. As aulas são realizadas
na Regional Santo André e
na própria escola em São

Bernardo. Faça sua matrí-
cula das 9h às 19h na Av.
Índico, 535 – SBC ou na
Regional Santo André (R.
Senador Fláquer, 813). In-
formações: 3439-1382 ou

4427-4802.
Vagas limitadas.
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Esquerda no Brasil
A aula do curso de
formação A esquerda no
Brasil, desafios
contemporâneos,
programada para
sábado, foi antecipada
para esta sexta-feira,
dia 23, às 9h, no Centro
Celso Daniel.

Coletivo da juventude
Hoje tem reunião da
Comissão de Jovens
Metalúrgicos às 18
horas, na Sede do
Sindicato. Na pauta,
debate sobre os
Encontros Estadual e
Nacional da Juventude
da CUT. A reunião da
Comissão é aberta à
participação de todos os
interessados.

Parreira fala

Até o final da tarde
de ontem, Carlos Alber-
to Parreira ainda não
havia decidido se muda-
ria algum jogador da
Seleção Brasileira para
o jogo de amanhã con-
tra o Japão. Mas, uma
entrevista do técnico
apresentada na página
da CBF na internet, tam-
bém ontem, mostrava
que ele não pretende
modificar o estilo do ti-
me jogar.

Na entrevista, Parrei-
ra preferiu destacar a
dificuldade com que o
Brasil conseguiu a clas-
sificação antecipada às
oitavas-de-final, em um
grupo que considerou
difícil, do que elogiar o
futebol-espetáculo que a
torcida esperava do
time.

�Quando todo mun-
do dizia que o grupo F
era fraco, preferi chamá-
lo de grupo traiçoeiro,
pelo perigo que pode-
riam representar os ad-

versários�, disse o técni-
co. Sobre a expectativa
criada para que a Sele-
ção Brasileira desse um
�show de bola� em suas
partidas, Parreira foi cur-
to e grosso: �Em Copa do
Mundo, show de bola é
ganhar�.

E insistiu: �Estamos
em uma Copa do Mun-
do, enfrentando adversá-
rios que jogam com todo
o time atrás�.

Por isso, o técnico
preferiu elogiar o setor
defensivo e não falar so-
bre a expectativa positi-
va criada em torno de um
ataque formado por joga-
dores talentosos e decisi-
vos. Em vez disso, chamou
a atenção para o equilí-
brio que vê na equipe. �A
defesa não sofre gols há
cinco jogos, dois deles no
mundial, o que tem de ser
ressaltado. Temos de elo-
giar por isso o comporta-
mento do setor defensivo.
Em futebol, o equilíbrio é
fundamental�.

Para a terceira parti-
da da Seleção, os atle-
tas esperam que a histó-
ria seja diferente. Os ja-
poneses precisam deses-
peradamente da vitória
pois tem apenas um pon-
to. Assim, não devem jo-
gar na retranca como os
adversários anteriores.

O Brasil já tem vaga
garantida. �Eles têm que
correr atrás da vitória e
terão de vir mais abertos.
Isso pode facilitar�, disse

Desespero japonês
é arma para o time

Adriano. Para Cafu, o
Japão não tem outra
chance que não seja
abrir espaços: �Só o re-
sultado positivo interes-
sa a eles. Por isso, eles
não vão poder ficar pre-
sos lá atrás�. Lúcio en-
grossou o coro. �Nossos
dois primeiros adversá-
rios não saíram para o
jogo. A gente sabe que
uma equipe que sai mais
deixa também bastante
espaço�, afirmou.

A Alemanha ven-
ceu sem dificuldade o
Equador por 3 a 0, on-
tem, e terminou a fase
inicial como a primeira
colocada do Grupo A,
com três vitórias nos
três jogos já realizados.
No outro jogo do Gru-
po, a Polônia venceu a
Costa Rica por 2 a 1.
Ambos já estavam fora.

No grupo B, Ingla-
terra e Suécia empatam
em 2 a 2, resultado que
também classificou o
time sueco para as oi-
tavas-de-final. Pelo mes-
mo grupo o Paraguai
venceu  Trinidad e Toba-
go por 2 a 0. As duas
equipes já estavam eli-
minadas.

Oitavas tem dois
jogos definidos

X
Alemanha

X

A próxima fase já co-
meça neste sábado, a Ale-
manha vai enfrentar a Sué-
cia às 12h e o Equador,
joga domingo contra a In-
glaterra também às 12h.

Suécia

Inglaterra Equador

Jogadores da Alemanha comemoram gol contra o Equador

Hoje às 11h jogam,
Portugal (classificado) e
México. No mesmo horário,
Irã e Angola. México e An-
gola disputam a outra vaga.

Às 16h se enfrentam
Holanda e Argentina (clas-
sificados) e Costa do Mar-
fim e Sérvia e Montenegro
(já eliminados).

Num jogo
emocionante
Suécia e Inglaterra
empataram em 2 a 2
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Tucanagem

PF diz que lista de Furnas é  verdadeira
A Polícia Federal (PF)

confirmou a autenticidade da
lista de Furnas. Trata-se de
um documento de cinco pá-
ginas que registra supostas
contribuições de campanha,
num esquema de caixa 2, a
156 políticos, principalmen-
te do PSDB e do PFL, nas
eleições de 2002. No total,
eles teriam recebido R$ 40
milhões da estatal.

De acordo com a asses-
soria da direção geral da PF,
em Brasília, a perícia do Ins-
tituto Nacional de Crimina-
lística (INC) concluiu que a
lista não foi montada e que é
autêntica a assinatura de
Dimas Toledo, ex-diretor de
engenharia de Furnas, que

aparece no documento. Ape-
sar da importância, essa notí-
cia não ganhou destaque na
grande mídia, exceto na re-
vista Carta Capital.

Indícios
Os papéis citam empre-

O laudo da PF des-
mente o relatório final apre-
sentado pela CPMI dos
Correios, que contesta a au-
tenticidade da lista de
Furnas. A CPMI também
não deu nenhuma atenção
à denúncia sobre a lista, pre-

Laudo desmente CPMI
ferindo desqualificá-la. Agora,
com as recentes conclusões da
Polícia Federal, até o trabalho
da Comissão está em xeque.

Entre as campanhas elei-
torais supostamente abasteci-
das pelo esquema estão as do
ex-governador Alckmin, do

ex-prefeito de São Paulo
José Serra e do atual gover-
nador mineiro, Aécio Ne-
ves. Todos do PSDB. As
campanhas teriam recebi-
do, respectivamente, R$
9,3 milhões, R$ 7 milhões
e R$ 5,5 milhões.

Palpite infeliz
Em seu último relatório,
o FMI pediu ao Brasil
que flexibilize direitos,
reduza as despesas
sociais e abra mais seu
mercado interno.

Tem quem goste
Esses pontos defendidos
pelo FMI estão no plano
de governo da aliança
PSDB/PFL.

Festa junina
A venda de carros neste
mês deve ser a maior de
todos os tempos para
um mês de junho.

Capitalismo doentio
A revista científica
inglesa PLoS Medicine
denuncia a indústria
farmacêutica mundial
por fabricar doenças,
estatísticas e opiniões
médicas para vender
mais remédios.

Mau comportamento
Pesquisa da
Organização
Internacional do
Trabalho em 50 grandes
empresas brasileiras
aponta que 52% das
trabalhadoras já
sofreram assédio sexual
no trabalho.

Agonia
Pescadores artesanais
do Rio São Francisco
acusam a poluição
provocada pela
Votorantin Metais pela
morte de 100 toneladas
de peixes só no trecho
de Três Marias, em
Minas.

Retrocesso
Os japoneses querem
retomar a matança de
baleias no sul do
Oceano Atlântico

Lucro turbinado
Desde setembro, o
Banco Central cortou
4% da taxa, mas o juro
final que os bancos
cobram do consumidor
recuou só 1,7% ponto.

Mais na mesa
Os preços dos alimentos
recuaram 1,8% em São
Paulo na segunda
semana de junho de
acordo com a Fipe. É a
maior queda em uma
única semana em sete
anos.

Você e sua família são
convidados para o baile da
Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC
que será realizado neste sá-
bado, na Sede do Sindica-
to, com o som a cargo da
Banda Evolution.

Os ingressos têm pre-
ços populares e as reservas
de mesa devem ser feitas
pelo telefone 4127-2588.

Na hora de votar, o
pessoal na Fibam deve esco-
lher os companheiros apoia-
dos pelo Sindicato. São eles,
Geovan Simeão Ferreira, o
Piula, e João Bermurda. Vote
certo.

Resil
O companheiro Zé Pe-

queno foi eleito para a CIPA
na Resil, em Diadema, na
última quarta-feira

AMA-ABC faz
baile sábado

Fibam

Hoje tem
eleição de CIPAAcordo assinado ontem

entre a Cooperativa de Cré-
dito dos Metalúrgicos do
ABC (Cred ABC) e a Uni-
forja, em Diadema, passa a
permitir empréstimos com
desconto em folha aos seus
cerca de 240 trabalhadores
celetistas. A Uniforja reúne
quatro cooperativas de traba-
lhadores na extinta Conforja.

A Cred ABC também as-
sinou acordo semelhante para
o pessoal nas duas unidades da
Samber, em São Bernardo.

Com o desconto em fo-
lha, os associados da Cred
ABC não precisam indicar
fiador na hora de pegar um
empréstimo.

Alternativa
“Estamos fazendo nossa

parte. Somos o contraponto
ao sistema financeiro, que
joga os juros lá em cima e
paga uma taxa de poupança

Cooperativa de Crédito

Acordo beneficia celetistas na Uniforja

Com o acordo, trabalhadores na Uniforja não precisarão de avalista

reduzida”, disse o presidente
da Cred ABC, José Vitório
Cordeiro Filho, o Zézinho.

Ele lembrou que a Cred
ABC não visa lucro, o que só
fortalece a economia solidá-
ria entre a categoria. Por isso,
segundo ele, a Cooperativa
continua crescendo e atual-
mente conta com 1.037 as-
sociados.

Hoje, são trabalhadores
de 21 empresas que contam
com com a vantagem do des-

conto das mensalidades em
folha: Uniforja, Uniwidia,
Uniferco, Karmann Ghia,
Arteb, Metalúrgica Irene, D.
Paschoal, Cabomat, Sauex,
Miroal, Ferralva, Avafler,
Filtragua, B&G, Wagner
Lennartz, Tracoinsa, GKC,
Extar, Central de Serviços,
Samber e Nova Samber.

A Cred ABC funciona
das 9h às 18h30 no 1º an-
dar do Sindicato. O telefone
é 4128-4200, ramal 4240.

sas que teriam colaborado
para um caixa 2 administra-
do por Dimas Toledo. Com
a comprovação da PF, fica cla-
ro que Dimas mentiu na
CPMI dos Correios quando
negou a existência da lista.
Segundo apurou Carta Ca-

pital, existem vários indícios
que comprovam o uso de cai-
xa 2 na estatal para campa-
nhas eleitorais. Entre os indí-
cios, a confirmação do depu-
tado Roberto Jeferson, que
garantiu ter recebido esse di-
nheiro.

A proposta de compen-
sação dos dias de jogos do
Brasil na Copa do Mundo
serão discutidas em assem-
bléia, hoje, pelos companhei-
ros e companheiras na Volks.

O Sindicato e Comisão
de Fábrica convocam o pes-
soal dos turnos da manhã e
tarde no pátio de ônibus, às
15h.

Volks

Assembléia hoje
sobre compensação A nova direção da CUT

São Paulo, eleita durante o con-
gresso estadual realizado em
maio, tomou posse ontem. O
químico Edílson de Paula foi
reeleito para a presidência para
outro mandato de três anos.

O congresso também
aprovou um plano de lutas
para a CUT estadual conti-
nuar mobilizando os traba-
lhadores contra as políticas

CUT São Paulo

Posse da nova direção
neoliberais, o fortalecimento
das campanhas salariais e
mobilizações para a eleição
de candidatos comprometi-
dos com os direitos dos tra-
balhadores.

Adi dos Santos Lima, di-
retor do nosso Sindicato e
presidente da Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da
CUT (FEM-CUT), vai ocu-
par a secretaria geral.

O Sindicato faz assem-
bléia de prestação de con-
tas nesta sexta-feira para dis-
cussão e votação do balan-
ço financeiro e previsão or-
çamentária. Será na Sede,
em São Bernardo, às 18h.

Prestação
de contas
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STF interpreta
substituição processual

CONFIRA SEUS DIREITOS

Categoria contabiliza 20 meses seguidos de criação de novos postos

Categoria

Mais de 37 mil vagas em 2006

Dirigente otimista com crescimento

Departamento Jurídico

Conforme vínhamos
acompanhando e infor-
mando nesta coluna, o
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) finalmente ter-
minou o julgamento do
processo que interpreta-
va o alcance do artigo 8º
da Constituição Federal,
que trata da possibilida-
de de os sindicatos repre-
sentarem as suas respec-
tivas categorias em pro-
cessos administrativos e
judiciais.

Demorou
Como é a mais alta

instância da Justiça no
País, compete ao STF in-
terpretar as normas da
Constituição. E a ação
que o STF julgou foi pro-
vocada pelo nosso Sindi-
cato.

Seu julgamento come-
çou em 1997 (veja como o
Judiciário é lento no Bra-
sil) e, após várias interrup-
ções, teve seu julgamento
final na semana passada.

Por maioria de votos,
os ministros do STF en-

O ramo metalúrgico
abriu 37.792 novos postos de
trabalho em todo o Brasil de
janeiro a abril de 2006, o que
representa um crescimento de
2,4% no número de vagas
criadas em relação ao mesmo
período do ano passado.

Os dados são de pesqui-
sa realizada pela Confedera-
ção Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT (CNM-CUT)
com o  Dieese. “São 20 me-
ses consecutivos de novos pos-
tos de trabalho”, comemora
Valter Sanches, secretário de
Organização da CNM-CUT.

“Depois de termos per-
dido quase 1,5 milhão de em-
pregos durante o período
FHC, recuperamos perto de
300 mil postos de trabalho
desde o início do governo
Lula”, destaca.

Só no Estado de São
Paulo foram criados 17.593
empregos, um crescimento
de 2,3% nos quatro primei-
ros meses do ano.

O ABC teve aumento de
1.617 vagas, com 1,5% de
empregos a mais nas sete ci-
dades da região.

A indústria em geral
apresenta certa estabilidade,
mas os setores que compõem
a cadeia metalúrgica têm ob-
tido resultados mais expres-
sivos. A automotiva já acu-
mula aumento de 8,7% na
produção.

O setor eletroeletrô-
nico faturou 8% a mais no
primeiro bimestre do ano.
Autopeças, siderúrgicas e
bens de capital também mos-
tram indicadores positivos.

Sanches está otimista

com a continuidade do cres-
cimento e aponta os investi-
mentos de R$ 11,6 bilhões
previstos para o ramo meta-
lúrgico até 2008 como ani-
madores para abrir novos
postos de trabalho .

“Os R$ 25 bilhões que
o aumento do salário míni-
mo injetarão na economia
também vão fazer crescer o
consumo de aço, eletroele-
trônicos e outros bens, ge-
rando mais emprego”, lem-
bra Sanches.

tenderam que a substitui-
ção processual pelas enti-
dades sindicais (incluindo
federações e confedera-
ções) é ampla e envolve não
apenas direitos coletivos,
como também direitos indi-
viduais de origem comum.

O que significa
Com essa decisão, os

tribunais inferiores não
podem impedir a atuação
judicial dos sindicatos em
nome de grupos de traba-
lhadores.

Além de diminuir dras-
ticamente o número de pro-
cessos, como no caso de
uma ação em nome do Sin-
dicato representando um
grupo de cem trabalhado-
res, ao invés de cem ações
individuais, a substituição
processual poderá res-
guardar o trabalhador de
possíveis retaliações da
empresa por ele ter ido à
Justiça reclamar seus direi-
tos. Temos certeza que essa
decisão foi uma grande vi-
tória dos trabalhadores.


